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    “Pois o belo muda,




    o saber muda,




    a inteligência muda,




    a medida muda.




    Mas o desejo é inalterável.”




    Rubem Fonseca
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    INTRODUÇÃO




    Atualmente, falar de uma escola em tempo integral nos faz entender a aplicabilidade da ampliação da jornada escolar, seus espaços, suas metodologias e abordagens. Essa amplitude do “tempo” requer um processo pedagógico reconhecedor da importância dos saberes formais e não formais, a tessitura de relações democráticas entre os sujeitos dentro de seus espaços - tempos e as desconstruções das mesmas, voltando a reconstruí-las, a tecê-las.




    Nesse sentido, o aumento da jornada escolar não deve estar atrelado a um simples acréscimo no horário escolar, mas a uma jornada ampliada com qualidade e com quantidade. Referimo-nos a uma ampliação quantitativa porque considera um número maior de horas trabalhadas na escola e, qualitativa, porque essas horas em todo o período escolar são uma oportunidade de revisitar os conteúdos escolares e ressignificá-los, com caráter reflexivo e exploratório, tornando o aprendizado significativo. Não necessariamente, revisitar um ou mais conteúdos em um determinado espaço - tempo, terão a mesma significação.




    Todo o processo da composição curricular que se produz pode fazer o sujeito compreender de uma determinada maneira ou não. As influências sofridas ao longo da trajetória de vida de cada um e as marcas que cada indivíduo carrega dentro de si fazem parte de um grande enredamento de possibilidades, de saberes e fazeres a toda hora, a todo o momento.




    Atualmente, buscamos entender as produções curriculares que acontecem nesse tipo de educação em tempo integral que, em alguns momentos, remete às correntes históricas, e em outros momentos se mostra reformulando a atualidade, pautada em outras teorias.




    Arroyo (2013) nos aponta uma visão tradicional de que o currículo aparece como palco de lutas e confrontos e que, por vezes duro, sagrado, intocável no sistema escolar. Nesse sentido, os espaços escolares se voltam para o currículo que se coloca em um espaço cercado pelo “poder” do currículo. O autor discute que todo território cercado está exposto a ocupações, indagações e lutas.




    O currículo também pode ser visto e considerado como mecanismo de controle social. Quando colocamos o currículo a serviço de uma educação pautada em cumprimento de regras e normas, se estabelece um processo de reprodução visando à economia e valores defendidos na teoria marxista.




    Entretanto, a potencialidade que o currículo possibilita, para além do que é determinado, é que pretendemos discutir neste livro. Aquele que não está dito, nem prescrito, porém, torna-se vivo e importante dentro do processo.




    Currículos que são estruturados a partir das práticas cotidianas não podem ser pautados apenas dentro do que se diz organizável, quantificado e/ou classificado. A partir dessas ideias, possibilitaremos um questionamento do que acontece nos cotidianos escolares e de suas contribuições dentro do currículo. De acordo com Inês Barbosa de Oliveira (2003), cotidiano é o conjunto de atividades que desenvolvemos em nosso dia a dia, tanto do que nelas é permanência (o seu conteúdo) quanto do que nelas é singular (as suas formas).




    A problemática do estudo apresenta-se, então, relacionada a compreender como ocorre um trabalho escolar ligado ao cotidiano e ao currículo onde se têm uma amplitude, não somente da extensão da permanência do aluno na escola, mas de um dialogismo entre as disciplinas, aspectos culturais, produções de conhecimentos e sustentabilidade teórica na problematização de pesquisas dos praticantes do processo educativo.




    O objetivo geral deste estudo visa descrever a forma em que se apresenta a educação em tempo integral na atualidade. Pretende-se de maneira teórica discutir o que, historicamente, é a educação em tempo integral e de forma integral, e as relações em rede que se estabelecem entre os sujeitos dentro dos “espaços-tempos” que estão inseridos neste tipo de ensino. Além disso, propõe identificar o currículo formal da escola e os tantos outros currículos que se formam nas relações que se estabelecem entre os indivíduos na escola mergulhados no cotidiano escolar.




    Com o estudo, espera-se identificar, na legislação brasileira, o que rege a educação em tempo integral no Brasil; investigar se o tempo de permanência do aluno na escola é fator para a garantia da ampliação da aprendizagem; discutir as produções curriculares da escola analisada, as influências históricas e pedagógicas desses currículos da escola em tempo integral, bem como na formação dos estudantes de forma integral; explicar como são tecidas as relações dos sujeitos na escola e como elas potencializam a criação e consolidação dos conhecimentos nos cotidianos da escola, baseando-se pelo currículo prescrito e as tantas outras formas curriculares potentes que perpassam nesses “espaços-tempos” e que enredam a formação de cada indivíduo.




    A justificativa do estudo está no fato de mostrar que este estudo discute os desafios e possibilidades do currículo em tempo integral, as produções dos sujeitos identificando a organização curricular e as produções dos sujeitos favorecendo, ou não, a melhoria da qualidade da aprendizagem de seus alunos.




    A realização desse estudo nos faz pensar se o que temos na atualidade é um “olhar” visando um processo reativo, com muitas lacunas e carente de elaboração coletiva ou, de fato, algo que constrói. A retomada de uma reflexão de um tema antigo e recorrente na história das práticas pedagógicas nos faz repensar, de forma científica, a produção curricular com a permanência dos estudantes em maior tempo na escola e, principalmente, em sua formação integral e seus desdobramentos sociais.




    Dessa forma, pensemos em um currículo de uma escola de tempo integral que possa ser complementar, capaz de diferentes abordagens e apresentando uma oferta maior de oportunidades complementares de formação e enriquecimento curricular, dialogando com os conteúdos propostos pela escola, conteúdos culturais, criações e vivências pessoais e particulares. Um currículo que considere as relações existentes como capazes de estabelecer aprendizado, contando com a participação de toda comunidade escolar. Um currículo que busque a formação de indivíduos críticos, autônomos e com a competência necessária para participar coletivamente de uma sociedade democrática.




    Em relação à estrutura dos capítulos, a abordagem inicial apresenta as considerações iniciais do tema, enfatizando-se o problema de pesquisa, os objetivos do estudo e a justificativa do mesmo.




    Posteriormente, o capítulo I trata do contexto histórico da educação integral, abordando o apanhado histórico da educação em tempo integral.




    No capítulo II, foram abordadas as leis da educação de tempo integral, destacando-se as leis que regem a educação em tempo integral no Brasil.




    Em seguida, o capítulo III retrata a escola de tempo integral e currículo, enfatizando-se tópicos como: o currículo escolar; o currículo na escola em tempo integral e as produções de saberes e relações; e uma caracterização da escola de tempo integral.




    O capítulo IV trata da metodologia da pesquisa e apresenta as seguintes abordagens: o tipo de pesquisa; o objeto de estudo; o universo e a amostra; a coleta de dados e a análise dos dados.




    O capítulo V tem como abordagem central os resultados e a discussão do estudo.




    Por fim, apresentam-se as considerações finais do estudo realizado.


  




  

    I CONTEXTO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INTEGRAL




    1.1 APANHADO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL




    No século XIII, com a Revolução Francesa, a escola pública se fez presente com uma perspectiva jacobina de formação do homem completo. Com ideias voltadas às marcas de “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”, os jacobinos idealizaram e concretizaram a escola primária pública para todas as crianças. Idealizaram um formato de escola formal e com uma perspectiva de uma educação com alcance nacional. Porém, antes disso, os conceitos de escola formal não eram bem definidos tendo algumas alternâncias e alterações, devidas, muitas vezes, por situações políticas, sociais, econômicas e pouco assistidas pelo Estado.




    Desde a antiguidade, Aristóteles já falava em educação integral, Marx chamava-a de educação “omnilateral” ou “politécnica” e em 1932 com o movimento dos Pioneiros da Educação, a educação integral era vista como “direito biológico” de cada indivíduo e como dever do Estado (GADOTTI, 2009).




    O conceito de escola integral surgiu, de fato, no século XIX, instigado pela proposta de formação humana completa em defesa da classe operária, contra as ideias capitalistas que dominavam o homem. Através do socialismo e de suas diversas vertentes, a escola integral apresentou-se de maneira muito clara pareando a Revolução Francesa, onde os operários lutavam contra o Estado e a favor de seus direitos. Um desses direitos reivindicados era o de uma educação sistematizada que oportunizasse melhores condições de ensino e aprendizagem para os operários e seus filhos.




    Ghiraldelli Jr. (1990) ressalta que, apesar da luta em prol de uma educação digna e sistematizada ter sido veementemente marcada pelos marxistas, foi um anarquista, com objetivos libertários que embasou a educação integral. Bakunin (1814 -1876), um revolucionário e anarquista russo discorre:




    [...] para que os homens sejam morais, isto é, homens completos no sentido mais lato do termo, são necessárias três coisas: um nascimento higiênico, uma instrução racional e integral, acompanhada de uma educação baseada no respeito pelo trabalho, pela razão, pela igualdade e pela liberdade, e um meio social em que cada indivíduo gozando de plena liberdade seja realmente, de direito e de fato igual a todos os outros (BAKUNIN, 1979, p. 50).




    De acordo com Bakunin (1979), é por meio da educação que as pessoas entram em contato com toda e qualquer forma de cultura da sociedade. Para ele, tanto a educação formal como também a não formal seriam importantes nesse processo.




    A apropriação do saber, para o autor, é que intitula o homem como completo conhecedor de seus saberes e, dessa forma, livre para realizar suas atividades na sociedade com liberdade e com princípios básicos sociais.




    No Brasil, a concepção de educação integral chegou, ao final do século XIX, com os imigrantes europeus advindos com essas concepções e ideias já trabalhadas na Europa.




    Contudo, a educação integral, no Brasil, caminhou por vertentes diferentes e com vários tipos de interpretações nas diferentes correntes pedagógicas educacionais brasileiras, principalmente nas décadas de 20 e 30 do século passado. As próprias nomenclaturas de “Educação Integral” e “Educação em Tempo Integral” nos trazem, até os dias de hoje, certa dificuldade de compreensão pela falta de aplicabilidade em nossa cultura dessa extensão das horas na escola e do entendimento à integralidade que o indivíduo precisa para se tornar, efetivamente, um cidadão crítico. Elucidar essas diferenças também contribui com os aspectos históricos que permeiam esta pesquisa.




    Por meio das ideias de Anísio Teixeira (1900 - 1971) a educação integral se mostrou mais concreta. Cavaliere (2002) salienta que Anísio Teixeira tinha como objetivo principal a reconstrução das bases sociais para o desenvolvimento democrático. Esse comportamento só poderia ser desenvolvido com um trabalho de educação de base, formando indivíduos com características formativas e participativas dentro da sociedade.




    Cavaliere (2004) se refere à Anísio Teixeira como grande contribuidor para a educação brasileira entre os anos de 1920 e 1960. Foi participante do movimento da “Escola Nova” onde se buscava uma igualdade entre os homens e o direito de todos à educação. Segundo (2004), Anísio Teixeira marcou um humanismo tecnológico defendendo a ciência e a democracia sendo influenciado, principalmente, por John Dewey e Durkheim que acreditavam que a escola deveria educar e não somente instruir. Para eles, a escola tinha um papel preponderante na formação de homens livres com mais inteligência e tolerância. As crianças deveriam crescer construindo atitudes saudáveis e, principalmente, senso crítico.
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